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A quantidade de títulos es-
taduais que serão tempora-
riamente congelados na car-
teira dos bancos oficiais dos 
próprios estados contempla-
dos com o acordo de ontem —
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul — corresponde a CrS 
1,6 trilhão na posição de 31 
de janeiro. 

E um valor expressivo e 
que equivale a dois terços do 
total de CrS 2 trilhões conta-
bilizado pelo Banco Central,  

em fins de janeiro, envolven-
do os vários títulos estaduais 
que se encontravam no mer-
cado naquela data. São Pau-
lo tem, individualmente, o 
maior peso, com CrS 680 
bilhões, à busca de financia-
mento diário para rolagem de 
posição, conforme os dados 
de fins de janeiro. 

O assunto há muito preocu-
pa o governo federal que 
acompanha desde meados do 
ano passado o crescimento 
vertiginoso do estoque da dí-
vida mobliária estadual: as 
emissões aumentaram como 
forma de captar recursos no  

mercado destinados a finan-
ciar a campanha dos sucesso-
res dos atuais governadores e 
os juros foram puxados para 
cima como meio de cobertura 
de risco e atração dos aplica-
dores. As dificuldades de ro-
lagem, no entanto, 
ampliaram-se nos últimos dias 
diante da perspectiva das mu-
danças introduzidas pelo go-
verno no sistema financeiro, a 
partir de 1 9  de março, com a 
.criação do Fundo de Aplica-
ção Financeiro (FAF), obri-
gando os bancos dos estados 
a recorrer à linha de redes-
conto do Banco Central. 


